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RESUMO

O bairro da Jacarecanga passou por transformações urbanas ao
longo do século XX, que se refletiram na desvalorização fundiária e
empobrecimento da população local: de locus residencial das famílias
com poderio político e econômico da cidade a parque industrial e
bairro operário, seguido pelo esvaziamento do polo industrial após
1963. A partir dos anos 2000 o bairro tem sido cenário de novas dinâ-
micas socioespaciais possivelmente relacionadas com a instalação de
novos equipamentos de ensino técnico-profissional, como a Escola de
Enfermagem São Camilo e os campi da Unifametro, que através dos
fluxos de alunos e usuários vem promovendo a movimentação, o re-
torno da vitalidade urbana e a redução dos índices de violência urbana
na região. Espera-se identificar os mecanismos de promoção da vitali-
dade urbana aumentada nos últimos anos e sua relação com a movi-
mentação decorrente das instituições educacionais e verificar se está
em curso um novo processo gentrificatório da região.

Palavras-chave: Dinâmicas urbanas. Gentrificação. Transformações
urbanas. Revitalização urbana.

ABSTRACT

The Jacarecanga neighborhood underwent urban transformations
throughout the 20th century, which was reflected in the land devaluation
and impoverishment ofthe local population: from the residential locus of
families with political and economic power in the city to the industrial
park and the working class neighborhood, followed by the emptying of
the pole after 1963. Since the 2000s, the neighborhood has been the scene
of new socio-spatial dynamics possibly related to the installation of new
technical and professional teaching equipment, such as the São Camilo
Nursing School and Unifametro's campuses, which through students and
users have been promoting movement, the return of urban vitality and
the reduction of urban violence rates in the region. It is expected to
identify the mechanisms for promoting increased urban vitality in recent
years and their relationship with the movement resulting from
educational institutions and to verify whether a new gentrification
process in the region is underway.

Keywords: Urban dynamics. Gentrification. Urban transformations.
Urban revitalization.
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1 INTRODUÇÃO

A segunda metade do século XIX mar-
cou Fortaleza com períodos prolongados de
estiagem2, provocando afluxo constante de re-
fugiados vindos do sertão, fazendo aumentar a
população em um período de 50 anos, de 8.000
para quase 50.000 habitantes segundo o censo
de 1900. As correntes do urbanismo higienista
já se preocupavam com o adensamento popu-
lacional, especialmente depois que epidemias
de cólera e de varíola ceifaram centenas de vi-
das, inclusive de cidadãos da cidade. Destarte,
as elites fortalezenses, ciosas de saúde e tran-
quilidade iniciaram seu movimento de transfe-
rência para os arrabaldes da cidade na direção
oeste, que desde a planta de 18753 (Figura 1)
tinha o seu arruamento definido, embora fosse
ocupada por chácaras e vastos pomares. Perce-
bendo o potencial comercial da região, o polí-

tico Pedro Philomeno Gomes construiu a casa
de sua família, e outras do mesmo tipo para
alugar nos primeiros anos do século XX, inici-
ando um loteamento com parcelas de amplas
frentes e valor elevado.

Assim foi estabelecido o elegante bairro
da Jacarecanga, cenário de transformações ur-
banas acentuadas, refletidas em sua composi-
ção socioespacial ao longo dos últimos 100
anos, que na última década tem presenciado o
renascimento de sua qualidade como espaço
público de socialização. Inicialmente desen-
volvida ao longo da Av. Demóstenes Rockert
(atual Av. Francisco Sá), as primeiras quadras,
perto da Praça Fernandes Távora, constituídas
por residências copiadas de revistas europeias,
bangalôs e palacetes ocupados pelas elites co-
mercial e agrária, as famílias de maior prestí-
gio político e poder financeiro da cidade.

1 Trabalho premiado no VII Encontro de Iniciação à Pesquisa da CONEXÃO Unifametro 2019.
2 Registradas graves secas em 1877, 1888, 1900 e 1915.
3 Segundo o Planta da cidade da Fortaleza e subúrbios, realizado por Adolpho Herbster datada de 1875, fazia
parte do perímetro urbano, que mostrava o Riacho Jacarecanga como o limite oeste.

1

2

3

Educacional: Colégio Estadual
Liceu do Ceará, posterior-
mente construído em 1937.

Institucional: Cemitério São
João Batista (desde 1866).

Lazer: Praça Gustavo Barroso
inaugurada somente em 1940.

Figura 1 - A Planta da cidade de Fortaleza de 1875, de Adolpho Herbster, mostra que o bairro da Jacarecanga
ainda não existia, pois o limite oeste da cidade era a atual Av. Filomeno Gomes.
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Em meados da década de 1920, diante
da crise financeira internacional que fez cair
a demanda pelo algodão, os empresários vol-
taram-se para o mercado interno, investindo
em empresas comerciais de grande porte e
nas primeiras fábricas na capital, algumas
das quais instalaram-se ao longo da futura
Av. Francisco Sá. Além disso, demonstrando
a influência política prevalente dos industri-
ais, em detrimento até mesmo de seu próprio
locus habitacional, o poder público proveu a
região com canais de transporte para a che-
gada de matéria-prima e escoamento de car-
gas para o porto através do deslocamento da
via férrea em 1928 (Figura 2), no mesmo ano
que foi aberta a Av. Demóstenes Rockert, in-

terligando o centro com a Barra do Ceará,
onde se localizava o Hidroporto Condor.

O bairro, que então se descaracterizava
com a movimentação industrial, a constru-
ção das vilas operárias4 e as ocupações das
dunas próximas com habitações subnormais,
seria abandonado pela classe de mais alta
renda, iniciando novo processo de autosse-
gregação, dirigindo-se desta vez para o Bair-
ro Santos Dumont (ao longo da avenida que
atualmente tem o mesmo nome), desocu-
pando casarões e palacetes para aluguel pelos
grupos sociais de status imediatamente infe-
rior, fenômeno explicado por Correia (1995,
p. 70) através do conceito de renovação ur-
bana.

Figura 2 - Mapa da nova localização da linha férrea.

4 Construídas pelos proprietários das fábricas, destinadas ao aluguel para seus funcionários.
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O bairro, agora popular, passaria nova-
mente por dramáticas transformações quan-
do, a partir de 1963, o governo do estado
instalou o Distrito Industrial em Maracanaú,
passando a oferecer subsídios e financiamen-
tos vantajosos para as indústrias se transferi-
rem e restringindo as atividades industriais
naquela zona densamente povoada. Até a dé-
cada de 1980 aconteceu o esvaziamento do
parque industrial ao longo da Av. Francisco
Sá e imediações gerando, além de inúmeros
vazios urbanos, desemprego e redução do ní-
vel socioeconômico da população da zona
oeste da capital cearense. Como decorrência
do baixo valor imobiliário da região, alguns
imóveis da fase áurea do bairro foram dividi-
dos, encortiçados, outros transformados em
sedes de empresas de serviços ou comércio
ou simplesmente abandonados até se torna-
rem ruínas, parte do patrimônio arquitetôni-
co residencial e industrial substituído por
edificações multifamiliares destinados à po-
pulação de baixa renda.

A partir dos anos 2000, porém, obser-
vou-se um movimento no sentido contrário: o
aumento da vitalidade urbana, perceptível até
mesmo na redução dos índices de criminalida-
de do bairro, que coincidiram com a instalação
de duas novas instituições de ensino profissio-
nal e superior na região: A Escola Técnica de
Enfermagem São Camilo de Lellis, que iniciou
seus trabalhos na sede da Rua Padre Mororó
em 2000 e, a partir de 2002 a UNIFAMETRO,
instalada no antigo Colégio Nossa Senhora de
Lourdes5, logo seguida de outros núcleos nos
anos subsequentes, num total de sete campi até
2016, entre blocos didáticos núcleos de atendi-
mento ao público nas áreas da saúde, odonto-
lógica, de práticas jurídicas e de prática de es-
portes e atividades físicas.

Desta forma, o objetivo geral desta
pesquisa é analisar a influência que esses
equipamentos educacionais têm exercido na
requalificação do bairro, uma vez que a sua

concentração ampliou a circulação de pesso-
as, entre moradores e novos usuários das es-
colas instalados no bairro da Jacarecanga.

Como objetivos específicos do estudo
podemos citar:

• Contribuir para a documentação dos pro-
cessos urbanos da área oeste da cidade;

• Elaborar cartografia histórica da espaci-
alização dos processos socioeconômicos
e analisar suas relações com a legislação
urbanística e as políticas públicas;

• Examinar e registrar a variação do va-
lor da terra, relacionado com o recente
interesse do setor imobiliário, promo-
vendo produtos residenciais destina-
dos à população de média renda (5 a
10 salários mínimos).

• Verificar o início de um potencial pro-
cesso de gentrificação, identificado
através do interesse do setor imobiliário
e dos recentes investimentos públicos e
privados na região, como instalação do
Shopping Centro Fashion, localizado no
terreno da antiga Fábrica São José.

5 O Colégio Nossa Senhora de Lourdes começou suas
atividades em 1932.



16

A
R
T
I
G
O
S

Revista Diálogos Acadêmicos, Fortaleza, v. 8, n. 2, jan./jun. 2019.

2 METODOLOGIA

O artigo se propõe a documentar e
analisar as dinâmicas urbanas históricas na
área a oeste do centro, notadamente no bair-
ro da Jacarecanga. Desde seu início como lo-
calização residencial preferencial das classes
privilegiadas, o abandono pelas elites e sua
decadência, depois a transferência das indús-

trias, geração de vazios urbanos e empobre-
cimento da população residente, até os dias
atuais, quando se assiste à requalificação do
bairro suscitada pela instalação de equipa-
mentos de educação técnica e superior e o
afluxo de estudantes e usuários dos serviços
promovidos por estas instituições.

Para a compreensão dos processos his-
tóricos sobre a expansão urbana, recorreu-se

Figura 3 - Localização dos equipamentos educacionais.
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à pesquisa em teses, dissertações, artigos e li-
vros que versam sobre a cidade e os proces-
sos de expansão à oeste do centro, tais como
Andrade (2012), Costa (2014), Diógenes
(2012) e Pereira (2011). Como estratégia de
compreensão dessas transformações espaci-
ais, promoveu-se a espacialização das infor-
mações coletadas através do desenvolvimen-
to de cartografias, que mostram as transfor-
mações urbanas e seu relacionamento com
os fatos urbanos e os marcos legais.

O embasamento teórico relativo às di-
nâmicas intraurbanas presentes na sociedade
capitalista e a gentrificação decorrentes da
acumulação de capital, foi buscado em Cor-
reia (1995), assim como a compreensão da
capacidade autossegregativa das camadas de
alta renda, como elemento poderoso na
construção do espaço intraurbano em Villa-
ça (1998) e Barrios (1986).

Com relação à análise da lógica da ex-
pansão urbana e territorial, que permitem a
compreensão da formação dos atuais assenta-
mentos e a morfologia da paisagem urbana,
utilizou-se Rossi (2001) e Pannerai (2006).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dinâmicas urbanas pelas quais o
bairro da Jacarecanga passou, retratadas resu-
midamente neste artigo demonstram a atua-
ção dos agentes produtores do espaço urbano,
especialmente o papel dos proprietários fun-
diários, dos proprietários dos meios de pro-
dução, estes influenciando diretamente o ter-
ceiro produtor, o Estado, conforme suas con-
veniências econômicas. Assim, se de início o
bairro foi local elitizado e destinado à mora-
dia das classes abastadas, os seus interesses
empresariais logo direcionaram os esforços do
poder público para a instalação de dispendio-
sa infraestrutura de transportes para benefici-
ar as indústrias, mesmo que o preço fosse a
degradação de seu locus residencial.

O abandono das classes nobres, segui-
do da exacerbação da ocupação populacional

em torno do parque industrial, o posterior
processo de esvaziamento industrial e queda
do padrão socioeconômico da população lo-
cal, promoveu a perda de prestígio e a dete-
riorização da qualidade urbana do bairro,
que, de acordo com Correia (1995) são refle-
tidos na segregação residencial, na precari-
zação da infraestrutura social e exclusão so-
cioeconômica.

Nesta pesquisa, chegou-se à conclusão
que a afluência dos equipamentos educacio-
nais representados pela Escola Técnica de
Enfermagem São Camilo de Lellis, e em mai-
or grau pelos sete campi da Unifametro são
os elementos catalizadores do movimento de
renovação urbana assistidos atualmente no
bairro da Jacarecanga, uma vez que, além do
fluxo de estudantes de segunda a sábado, as
instituições promovem serviços diversos à
comunidade fortalezense, nas clínicas de
saúde, psicologia, fisioterapia, odontologia,
práticas jurídicas e outros. Observou-se tam-
bém, que a movimentação de usuários e alu-
nos foi responsável pela ativação de diversos
serviços de apoio nos seus arredores, tanto
negócios formais, quanto informais como
copiadoras, mercearias, lanchonetes e restau-
rantes, estacionamentos comerciais e outros.

Os novos usuários do bairro podem ser
considerados responsáveis pelo aumento da
vitalidade urbana que tem promovido a di-
minuição dos índices de criminalidade do
bairro, em função da movimentação nas ruas.
Conforme preconiza Jacobs (1961), os “olhos
da rua”, ou seja, a possibilidade de visualiza-
ção interno-externo, além da movimentação
nas ruas e espaços públicos geram a sensação
de segurança e promovem a qualidade do
usufruto e vitalidade para os bairros.

Possivelmente, em função dessa movi-
mentação nas ruas, e da vitalidade promovi-
da em sua decorrência, o setor imobiliário
vem demonstrando grande interesse nas lo-
calizações do bairro, construindo edifícios
multifamiliares destinados à famílias com
renda média de 5 a 10 salários mínimos, de-
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notando-se dessa forma, um processo inicial
de gentrificação, confirmado pelas ações re-
centes do poder público, com a permissão da
instalação do shopping popular Centro
Fashion no antigo terreno da Fábrica São Jo-
sé5 (2017), a reforma da praça Gustavo Bar-
roso (2019) e a construção da estação do me-
trô nas imediações.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo objetiva a análise das
dinâmicas urbanas do bairro da Jacarecanga,
analisando a influência dos equipamentos
educacionais, que, através da movimentação
dos fluxos de usuários, tem promovido a re-
cente revitalização urbana da região.

Como parte das observações realizadas,
foi elaborada cartografia de espacialização dos
processos socioeconômicos, relacionados com
a legislação urbanística, políticas públicas e
uso do solo, no qual se consegue perceber a
tendência de gentrificação do bairro.

Em conclusão, sem a pretensão de esgo-
tar o assunto, uma vez que este estudo é parte
de uma pesquisa maior sobre a expansão da
cidade de Fortaleza na direção oeste, percebe-
se que a valorização da terra pode ser consi-
derada como decorrente direta da retomada
da vitalidade urbana nos arredores dos equi-
pamentos educacionais mencionados.
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